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APRESENTAÇÃO

Esta cartilha contêm informações
sobre os principais parasitas que

acometem os cães e gatos, e sobre
zoonoses que são as doenças 
 transmitidas de animais para

humanos, ou de humanos para os
animais.

Tem como objetivo informar e
conscientizar a população e os

profissionais sobre os principais
parasitos internos e externos e as

zoonoses de cães e gatos e os riscos
que podem trazer à saúde pública,

animal e ambiental, evidenciando as
noções básicas  e como evitá-las.
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ECTOPARASITAS
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Ectoparasitas
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O que é?
São parasitas que podem ser encontrados na pele, cavidades ou

mucosas dos animais.

Carrapatos, pulgas e piolhos
São ectoparasitas que infestam cães e gatos causando
irritação, dermatite, anemia, alergia, feridas na pele e
transmissão de patógenos. Nos cães, os carrapatos

podem transmitir doenças como Anaplasmose, Babesiose
e Erliquiose.
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VERMINOSES
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Verminose é uma doença que ocorre
quando o organismo é infectado por
parasitas. Esses vermes podem se

alojar no intestino, estômago, esôfago,
fígado, coração, pulmão e rins. As

consequências que trazem são muito
perigosas, podendo, inclusive, levar o

animal à morte.
 

VERMINOSE

O QUE É?
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PRINCIPAIS VERMINOSES  

Toxocara spp. e Ancylostoma spp. são
parasitas encontrados no intestino

delgado dos cães e gatos. Podem ser
transmitidos via oral e via

transmamária. No caso do Toxocara
também pode ser transmitido por via

transplacentária e o Ancylostoma
também por via cutânea. 

Cães e gatos
parasitados eliminam

ovos destes vermes nas
fezes contaminando o

ambiente.
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PRINCIPAIS VERMINOSES  

Dipilidiose:  Tem como principal
hospedeiro intermediário a pulga, e o

piolho que podem acidentalmente
ser ingeridos pelo animal ao se coçar

ou lamber.

As infecções
humanas  são raras,

maior chance de
ocorrer em crianças 
 em contato íntimo

com  animais 
 infectados.
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Fezes com sangue
 

Diarreia 
 

Vômito 
 

Perda de peso
 

Fraqueza
 

Falta de apetite
 

MANIFESTAÇÃO
CLÍNICA

Os sintomas dependem
de fatores como idade

do animal, tipo de
parasita e grau de

contaminação. 
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Controle e Prevenção
- Consulta com o

veterinário é essencial
para que este indique
o melhor vermífugo ao

seu animal.
 

-Manter seu animal e
as áreas frequentadas
por ele sempre limpas.

 
 

- Fazer a desinfecção
de áreas e ambientes

contaminados. 
 

-Recolhimento
imediato das fezes no
ambiente doméstico e

nas ruas. 
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ZOONOSE
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Larva Migrans Visceral: É uma
doença que ocorre quando

ingerimos acidentalmente ovos
com larvas do verme Toxocara

spp.

Larva migrans cutânea
ou Bicho Geográfico: É

uma doença que ocorre
quando uma larva do

verme Ancylostoma spp.
entra na pele do homem
causando coceira, dor e

inflamação! 

Larva Migrans Visceral
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LEISHMANIOSE

VISCERAL CANINA
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LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA
(CALAZAR)

O que é?

A leishmaniose visceral canina,
também conhecida como CALAZAR

é uma zoonose parasitária,
causada por um protozoário

conhecido cientificamente como
Leishmania infantum.

A doença tem o CÃO como principal reservatório do
ambiente urbano
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Transmissão
A Leishmania é transmitida pela picada de fêmeas

de flebotomíneo Lutzomyia longipalpis,
popularmente como MOSQUITO PALHA,

BIRIGUI E TATUQUIRA. 

HOSPEDEIRO

VETOR

RESERVATÓRIO

OS INSETOS
CARREGAM O
PARASITA NO
ORGANISMO,
AO PICAREM

O CÃO ELES O
TRANSMITEM

NO CÃO, O PARASITA SE
DESENVOLVE E SE REPRODUZ

OCASIONANDO A DOENÇA

OUTRO MOSQUITO PICA O CACHORRO
INFECTADO, ADQUIRE NOVAMENTE O

PARASITA E PICA O HOMEM 21



Quando os cães adoecem, apresentam:
emagrecimento severo, descamação e lesões

na pele, orelha e focinho, queda de pelo,
crescimento anormal das unhas e conjuntivite. 

MANIFESTAÇÃO CLÍNICA
FIQUE ATENTO

SE O SEU CACHORRO APRESENTAR
ALGUNS DESSES SINTOMAS, PROCURE A

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, PARA
DIAGNÓSTICO.

A única forma de detectar a
infecção nestes animais é através

dos exames de laboratório
específicos.
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Prevenção e controle

SEM MOSQUITO, 

SEM TRANSMISSÃO

Mantenha seu quintal e abrigo do seu cão
sempre limpos;

Evite o acúmulo de lixo no seu quintal, como
resto de comida, frutos, folhas e fezes de
animais;

Use produtos e coleiras com repelentes; 

Proteja seu cachorro nos horários que o
mosquito usa para se alimentar, ao entardecer;

Para seres humanos: instalar telas nas janelas
e portas e mosquiteiros nas camas.

Fique atento a sua saúde do seu bichinho! Leve
ao veterinário e faça o exame;
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TOXOPLASMOSE

24



É uma zoonose de grande importância para
a saúde pública! Causada por um

protozoário, chamado Toxoplasma gondii. 

Toxoplasmose 

O Que é?

Os felídeos de maneira geral, são os
principais disseminadores

deste protozoário, pois é nesse animalzinho
que o parasita completa o seu

desenvolvimento e elimina os oocistos nas
fezes, contaminando água, alimentos e o

ambiente.  25



Congênita

Via Oral

FORMAS DE TRANSMISSÃO

Ingestão de alimentos crus ou
mal cozidos (carnes, hortaliças,
leite não pasteurizado, ovos).

Transmitida de mãe
para filho durante

gestação.

TransplantesTransfusão sanguínea
26



Os sintomas são similares aos estados gripais,
sendo comum febre, dores de cabeça e

musculares, que se curam espontaneamente
dentro de um curto espaço de tempo.

Nos seres humanos os sintomas
são variáveis e estão associados
ao estágio da infecção (agudo ou

crônico).

Os gatos, geralmente não possuem
sinais clínicos. Mas quando

aparecem, os sintomas mais
frequentes da doença incluem,
tristeza, perda de peso, febre,

dificuldade de respirar.

Manifestação Clínica 

Em gestantes, a toxoplasmose pode causar
aborto, parto prematuro ou malformações
do bebê. É necessário o exame de sangue

durante o pré-natal para o diagnóstico e, se
preciso, o tratamento. Fale com seu médico!
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 Como os felinos são hospedeiro do
parasita, leve seus animais com

frequência ao veterinário.
 
 

Após recolher as fezes dos animais,
lave bem as mãos.

 
 

Alimente-os com ração ou carne bem
cozida.

 
Não comer carnes cruas, ovos mal

cozidos e alimentos preparados com
ovos crus.

 
Lavar bem todos os alimentos crus

(vegetais, frutas, etc.)

 
Não consumir leite cru.

 
LAVAR BEM AS MÃOS É

FUNDAMENTAL! 

 

Controle e prevenção  
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VOCÊ SABIA?

A atuação de médicos veterinários e

biólogos em conjunto é

extremamente importante para o

bem-estar animal e até mesmo do

ser humano.

Existem profissionais que
cuidam dos animais e são

chamados de médicos
veterinários.

Os profissionais que 
 contribuem na manutenção do

equilíbrio da natureza,
cuidando dos seres vivos e do

ambiente onde habitam são os
Biólogos.
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